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Resumo 

É em virtude de o resgate do passado transmitir a sensação de que o homem move-se no tempo, permitindo a interligação entre passado, presente e futuro, que a memória assume vital relevância para a (re)configuração das identidades. Entretanto, o caráter subjetivo e seletivo da memória torna-a falha, omissa e extremamente parcial, o que revela que o ato mnemônico é permeado por vontades e guiado pelo sujeito, seja consciente ou inconscientemente. São esses aspectos da memória e a forma como esta contribui para a auto-avaliação dos sujeitos, e, consequentemente, para a reformulação identitária, que constituem o tema da presente pesquisa. Partindo deste ponto, as reflexões apresentadas neste trabalho, que constitui parte de dissertação de mestrado em andamento, visam analisar os desdobramentos do processo de rememoração na constituição e reconstrução identitária do narrador-protagonista do romance Dois irmãos, de Milton Hatoum (2000). Nesta narrativa, a constituição identitária realiza-se num contexto brasileiro de miscigenação de raças e culturas do qual resulta a dúvida quanto às origens do protagonista, Nael. Assim, a subjetividade que envolve o processo estudado revela, a partir da voz do narrador, as relações do indivíduo com o grupo e a necessidade de reformulação identitária que o protagonista vivencia em virtude do anseio de resgatar uma ascendência oculta.
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